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1 APRESENTAÇÃO 

O presente relatório foi elaborado de forma a apresentar as ações executadas para cumprimento da 

implementação do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) no CONECTA IF 2018 durante as 

seguintes fases: montagem, execução e desmontagem do evento, que aconteceu durante os dias 04 a 11 

de agosto,  sendo a execução do evento entre 06 a 10 de agosto. 

 

2 INTRODUÇÃO 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), estabelecida pela Lei nº 12.305, de agosto de 2010, 

que dispõe sobre os princípios, objetivos e instrumentos, além das diretrizes relativas à gestão integrada e 

ao gerenciamento de resíduos sólidos, aliada ao Decreto nº 7.404, de 23 de dezembro de 2010, que 

regulamenta a Lei nº 12.305, à Lei Distrital nº 5.610, de 16 de fevereiro de 2016, que dispõe sobre a 

responsabilidade dos grandes geradores de resíduos sólidos (não inertes e não perigosos) do Distrito 

Federal, a IN nº 89/2016 – SLU, além das diretrizes estabelecidas pela ABNT NBR ISO 20.121, foram os 

norteadores para elaboração e execução do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) do 

CONECTAIF 2018. 

A política de gestão de resíduos sólidos inclui a coleta, o tratamento e a disposição adequada dos 

subprodutos e produtos finais do sistema econômico. Além disso, é de consenso que esta política deve 

também atuar de modo a garantir que a quantidade de resíduos gerados diminua já nas fontes geradoras 

(DEMAJOROVIC, 1996). 

O setor de eventos no Brasil apresenta uma crescente evolução em diversos segmentos: lazer e 

entretenimento, negócios, turismo social e turismo esportivo, seja por meio da entrada de grandes grupos 

no mercado, seja pela maior percepção, por parte das empresas e das agências, do grande potencial 

mercadológico e financeiro. Todos os eventos, no entanto, além dos impactos econômico-financeiros, 

geram também, impactos para a sociedade e para o meio ambiente. Já existem, no mercado brasileiro, 

diversas empresas que incluem em sua gestão a preocupação com os impactos que seus eventos 

produzem; e tentam eliminar ou reduzir esses impactos seguindo medidas sustentáveis simples (COSTA, 

2012, p.35). 
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O presente Relatório Final (PGRS) apresenta todas as ações desenvolvidas em todo o evento de 

forma a garantir o manejo efetivo dos resíduos sólidos gerados nas atividades das três principais etapas Do 

CONECTAIF 2018 (montagem, execução do evento e desmontagem). 

3 FICHA TÉCNICA 

3.1 CONECTAIF 2018 

Wilson Conciani 
Reitor do Instituto Federal de Brasília 

3.2 NOVO RIO AMBIENTAL 

MKS Gestão de Resíduos LDTA - ME 

CNPJ  23.062.431/0001-88 

José Maurício Pires Gomes 
Diretor Comercial 

Gabriel Severo Pereira Gomes 
Diretor Executivo 

3.3 EQUIPE TÉCNICA 

Cristiane Lopes de Oliveira 
Bióloga –CRBio 080348/04-D 
ART 2018/06624 

Thainy Cristina Silva Bressan 
Engenheira Ambiental – CREA 25235/D-DF 
ART 0720180054146 

4 OBJETIVO 

Apresentar as ações implementadas para o gerenciamento dos resíduos sólidos gerados nas três 

fases do evento (montagem, evento e desmontagem), em conformidade com a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, com a Lei Distrital nº 5.610/2016 e com a NBR ISO 20.121, visando, prioritariamente, o 

atendimento aos objetivos da PNRS, que são a não geração de resíduos sólidos, a redução de geração 

desde a fonte, fortalecer o ciclo de reaproveitamento, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, bem 
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como disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. Estas propostas são fomentadas por meio do 

estabelecimento de procedimentos de triagem na fonte geradora, acondicionamento, armazenamento, 

coleta interna, transporte externo, tratamento e destinação final dos resíduos. 

 

5 CARACTERIZAÇÃO DO EVENTO 

5.1 BREVE DESCRIÇÃO DO EVENTO 

O CONECTAIF 2018 é um evento aberto e gratuito que reúne, em um só local, oficinas, mostras, 

workshops, rodas de conversa, protótipos de produtos, arte, cultura, desafios, palestras, competições, 

feiras, exposições e resultados de pesquisas, totalizando 22 eventos simultâneos 

O principal objetivo do CONECTAIF é fomentar o diálogo entre as várias ações desenvolvidas no 

âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, englobando a difusão de conhecimento com a participação 

efetiva de pesquisadores, professores e alunos da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica e da comunidade escolar do GDF e entorno; gestores; empresários; representantes de 

instituições parceiras; e público visitante. 

A primeira edição do CONECTAIF aconteceu em 2016, e no ano passado, aconteceu entre os dias 18 

a 23 de setembro, também no Centro de Convenções Ulysses Guimarães (Foto 1) e contou com a 

participação de mais de 50 mil pessoas. 
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Foto 1: Centro de Convenções Ulysses Guimarães. 

 

6 ETAPAS DE IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

6.1 FORMAÇÃO DA EQUIPE EXECUTIVA (PROGRAMA 01 DO PGRS) 

Execução do Programa 01 do PGRS - Estabelecimento de equipe responsável pela implementação do 

PGRS 

 
Para viabilizar o gerenciamento e a execução de todas as etapas previstas no PGRS durante as três 

fases do evento (montagem; o evento e desmontagem), foram realizadas reuniões de planejamento 

estratégico com os principais envolvidos (produção, Novo Rio Ambiental e Star), onde foram repassadas 

informações sobre os procedimentos adequados do gerenciamento de resíduos sólidos paro CONECTAIF 

2018. Neste encontro, foram alinhadas as responsabilidade dos envolvidos, a infraestrutura e ações 

necessária para plena execução do PGRS, conforme foi previsto.  
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A organização do instituto Federal de Brasília teve como principal responsabilidade viabilizar a 

contratação das empresas prestadoras de serviço, definir a metodologia dos prestadores de serviço e 

supervisionar todas as atividades nas etapas do evento.  A Novo Rio Ambiental foi formada por uma equipe 

de uma especialista em gerenciamento de resíduos e uma profissional junior cuja principal 

responsabilidade foi coordenar o gerenciamento dos resíduos sólidos, desde a segregação na fonte 

geradora até a viabilização da destinação final de todos os resíduos gerados, garantindo a rastreabilidade 

de todos os processos e a documentação comprobatória, ao longo das três fases do evento.  

A equipe de especialistas ambientais atuou em conjunto com a equipe da Star Locação de Serviço 

Gerais, cuja principais atividades estavam vinculadas à limpeza do evento. Ao todo, foram disponibilizados 

20 profissionais para a montagem e desmontagem (divididos em dois turnos) e 30 profissionais para 

executarem os serviços vinculados à limpeza durante o evento (também divididos em dois turnos). 

Com o intuito de otimizar a triagem e segregação in loco, a Associação dos Catadores e Recicladores 

de Resíduos Sólidos de Brazlândia – ACOBRAZ foi contratada pela Novo Rio Ambiental para compor a 

equipe de gestão dos resíduos, sendo acordado, entre as partes envolvidas, que além do pagamento pelo 

serviço prestado, 100% de todos os resíduos recicláveis gerados seriam doados para posterior venda às 

indústrias do setor de reciclagem. Ao todo, três associados participaram ativamente do processo e outros 

dois como apoio, e o recurso oriundo da venda dos resíduos triados foi dividido igualmente entre todos os 

associados da Acobraz. Cabe ressaltar que a Acobraz é uma associação homologada pelo órgão de Serviço 

de Limpeza Urbana e, atualmente, possui contrato de prestação de serviço nº 06/2016 (em vigência) com 

SLU para coleta, transporte, e destinação final dos resíduos recicláveis comerciais e domiciliares, como a 

remoção de rejeitos para disposição final em local definido pelo SLU, na Região Administrativa de 

Brazlândia.  

Após o mapeamento das responsabilidades dos envolvidos no processo, os profissionais da limpeza 

receberam orientações sobre o gerenciamento de resíduos sólidos do evento (Foto 17). O objetivo de 

realizar o treinamento foi conscientizar e sensibilizar todos os agentes envolvidos na execução do evento 

quanto aos seguintes temas:  

 Objetivo geral do trabalho de gerenciamento dos resíduos durante o CONECTAIF 2018; 

 Mapeamento dos resíduos que poderão ser gerados; 

 Tipos de coletores de resíduos disponibilizados para o evento; 
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 Padronização das cores dos coletores; 

 Distribuição dos coletores; 

 Como a segregação dos resíduos deverá ocorrer durante o evento; 

 Como a gestão dos resíduos deverá ocorrer durante o evento. 

Também foram dadas orientações gerais sobre o gerenciamento de resíduos sólidos para todos os 

representantes dos restaurantes que estiveram presesentes no evento, pois são grandes geradores de 

resíduos e agentes diretamente envolvidos no processo (ver Anexo 2). Foram abordados os seguintes 

temas: 

 Informação sobre o projeto de gerenciamento de resíduos sólidos do CONECTAIF; 

 Orientação sobre utilização dos coletores disponibilizados; 

 Orientação sobre a guarda e coleta de óleo utilizado no preparo dos alimentos. 

 

6.2 GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS (PROGRAMAS 02, 03 e 04 DO PGRS) 

A geração dos resíduos ocorreu nas três fases do evento: a montagem, o evento propriamente dito 

e a desmontagem. Para a descrição dos tipos de resíduos gerados foram realizadas visitas in loco durante 

todo o processo de montagem das estruturas, presença de 12h/dia durante os cinco dias de evento e 

visitas no período de desmontagem.  

6.2.1 FASE: MONTAGEM 

No período de montagem das estruturas (Fotos 2 a 9), que aconteceu entre os dias 04 e 05 de 

agosto, ficou constatado que os principais resíduos gerados foram: 

 Papel e papelão (embalagens em geral); 

 Polietilenos (plásticos), de diferentes densidades (retalhos de lonas, isopor, copos 

descartáveis, PET e embalagens em geral); 

 Orgânicos (restos de alimentos);  

 Indiferenciados ou não recicláveis (varrição, papel toalha e higiênico usados, fita adesiva, 

retalhos de carpete, etc). 

Todo o resíduo produzido na montagem foi triado pela equipe de catadores. A segregação na fonte 

não foi eficiente, pois, não foram disponibilizados coletores, mesmo sem serem seletivos, durante a 
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montagem. Os resíduos iam sendo amontoados ao longo das diversas áreas do CCUG ou levados 

diretamente à área da triagem pelos profissionais da limpeza.. 

A equipe de limpeza foi orientada a juntar todo o resíduo produzido nesta fase na área da triagem. 

Como a montagem do CONECTAIF foi iniciada enquanto outro evento acontecia no CCUG, ficamos com o 

receio dos resíduos misturarem-se e não ser possível identificar a fonte geradora. Felizmente, nosso 

cuidado não permitiu que os resíduos se misturassem.  

 

 
Foto 2: Montagem das estruturas – Ala Oeste. 

 

 
Foto 3: Montagem dos estandes – Ala Oeste. 
 

 
Foto 4: Montagem das estruturas – Ala Oeste. 

 
Foto 5: Montagem das estruturas – Ala Oeste. 



 

 

 

 

 
CONECTAIF 2018 RELATÓRIO FINAL (PGRS) PÁG. 14 

 

 
Foto 6: Visão geral da montagem da FABIN – Ala Oeste. 

 
Foto 7: Visão Geral – Ala Sul. 

 
Foto 8: Montagem das estruturas– Ala Norte Superior . 

 

 
Foto 9: Montagem das estruturas (os participantes já 
haviam chegado ao evento) – Ala Norte 

 

Todo o resíduo produzido (106,3 Kg reciclável, 14,7 Kg orgânico e 50 Kg de não reciclável) nesta 

fase foi triado pela cooperativa Acobraz. A triagem foi realizada no dia 06 de agosto, por três profissionais. 

Não foram disponibilizadas lixeiras nesta fase. Nenhum resíduo foi depositado em contêiner. O resíduo 

orgânico foi armazenado em bambonas, o rejeito e o reciclável em bags. Os dados analisados referem-se a 

pesagem realizada na área da triagem. O resíduo orgânico foi enviado para compostagem, o rejeito para o 

Aterro Sanitário de Brasília e os recicláveis doados para a Acobraz. As porcentagens da geração dos 

resíduos na fase da montagem encontram-se nos Gráficos 1 e 2. 
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Gráfico 1: Tipos de geração de resíduos na Montagem do evento. 

 

 

 
Gráfico 1: Porcentagem da geração dos resíduos na Montagem do evento. 

 
 

6.2.2 FASE: EVENTO  

Na fase do evento, realizado entre os dias 06 a 10 de agosto, podemos destacar que o processo 

operacional vinculado a empresa de limpeza do evento foi insatisfatório quanto às ações estratégicas de 

distribuição e quantificação dos coletores seletivos, além da utilização dos sacos plásticos em apenas uma 

coloração (preto). A empresa Star foi orientada a identificar todos os coletores de maneira adequada, 
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respeitando a determinação da Lei Distrital 5.610/2016, que determina a separação dos resíduos em três 

tipologias. O ideal é que seja sempre dado mais de uma opção de residuários para o usuário, pois se ele não 

tiver minimamente as opções “reciclável e não-reciclável”, ele disporá o resíduo no coletor errado, 

podendo retirar a acapacidade do resíduo de ser reciclado. Quanto a coleta interna dos resíduos, podemos 

considerar em sua maioria eficaz, pois alguns profissionais da limpeza no momento da coleta misturaram as 

tipologias de resíduos em um único saco, contaminando os resíduos passíveis de serem reciclados.  

Durante esta fase, 100% dos resíduos sólidos foram triados e todos armazenados temporariamente 

de maneira adequado. A coleta, transporte e destinação final ambientalmente adequada foi de acordo com 

o estabelecido em Lei. O resultado positivo deu-se, principalmente, pelo comprometimento da equipe do 

gerenciamento dos resíduos. 

Programa 02 – Diagnóstico situacional 

O Programa 2 foi iniciado no próprio PGRS com a análise dos setores, reconhecimento das áreas de 

geração de resíduos, elaboração do Mapeamento dos Coletores, e por fim a classificação das tipologias de 

resíduos gerados em cada local do evento. 

O Diagnóstico foi realizado durante todas as fases, a fim de levantar informações que subsidiaram a 

elaboração deste relatório, apontando os pontos positivos e negativos de todo o processo. 

 

Programa 03 – Implantação de sistemas de segregação (triagem) e acondicionamento dos 

resíduos, conforme a tipologia 

 Não Geração: O princípio da não geração, ou redução na fonte, é um dos principais fatores 

para se reduzir a geração inadequada de resíduos. Consiste na implementação de 

procedimentos e medidas que visem reduzir ou minimizar a geração indevida de resíduos. 

Acondicionamento: Deverão ser estabelecidos os métodos de acondicionamento dos resíduos, 

considerando os coletores com sinalização em conformidade com a Resolução CONAMA nº 

275/01. Além das cores nos coletores, estes deverão estar identificados com uma inscrição 

indicando o tipo de resíduo ali contido para facilitar a segregação. 

Conforme foi previsto no PGRS, o princípio da não geração de resíduo foi estimulado com a 

distribuição, no kit de inscrição, de garrafinhas de água, disponibilizadas aos inscritos, palestrantes e 

convidados (Foto 10 ). Quanto à segregação dos resíduos (indiferenciados, orgânicos e recicláveis) diversos 
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coletores seletivos de diferentes litragens foram disponibilizados. A empresa responsável pelo 

gerenciamento dos resíduos (Novo Rio Ambiental) providenciou adesivos (Foto 11) adequados e entregou 

para a empresa de limpeza para que as lixeiras fossem todas corretamente identificadas. Infelizmente, os 

únicos coletores identificados foram os supervisionados pela consultora da Novo Rio Ambiental. Os demais 

coletores, quando identificados, estavam com adesivos com informações equivocadas sobre a correta 

separação dos resíduos (Fotos 12 e 16). Para coleta do óleo vegetal, proveniente da produção de alimentos, 

o responsável pelo restaurante Bambine informou que entrega o material para empresa Ecolimp, para 

reciclagem, que em troca dá detergente líquido.  

Os coletores seletivos foram estrategicamente distribuídos, conforme orientação repassada pela 

Novo Rio Ambiental aos coordenadores e profissionais da limpeza durante o treinamento (anexo 2). As 

fotos 13 e 14 exemplificam parte das ações supracitadas. Porém, com o passar do tempo, os coletores 

tiveram sua localização alterada, não respeitando a orientação repassada. Na praça de alimentação 

principal (barracas e food trucks) alguns coletores foram dispostos (Foto 15), porém, na área de 

alimentação da Ala Sul, nenhum coletor foi colocado (Foto 18). Toda a coleta interna ficou a cargo da 

equipe da Star Locação de Serviço Gerais.  
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Foto 10:Kit distribuído aos inscritos, palestrantes e convidados do ConectaIF. 

 

 
Foto 11: Adesivos de identificação dos coletores seletivos do CONECTAIF 2018. 
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Foto 12: Adesivos de identificação dos coletores seletivos da empresa de limpeza. Apenas duas tipologias utilizadas 

(lixo seco e lixo orgânico) e com erros de caracterização dos resíduos que podem comprometer a efetividade do 
processo.   

 

 
Foto 13:Coletores dispostos sob a supervisão da NRA – 
dupla. 

 
Foto 14::Coletores dispostos sob a supervisão da NRA - 

trio. 

  
Foto 15: Coletores seletivos em uma das áreas de 

alimentação. Faltou o coletor para não recicláveis. 
Foto 16: Coletor seletivo único e com adesivo com 

informações incorretas. F 
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Foto 17: Reunião da equipe de limpeza. Orientação sobre 

o gerenciamento de resíduos foi repassado neste 
momento. 

 
Foto 18: Área do restaurante da Ala Sul – não há 

nenhuma lixeira disponível para os usuários, quando 
obrigatoriamente deveria haver três seletivos.  

 

Resumidamente, ficou constatado que os principais resíduos gerados pelos envolvidos na 

realização do evento e pelos mais de 70 mil participantes durante a fase do evento foram:  

 Papel e papelão - oriundos basicamente de embalagens em geral; 

 Polietilenos (plásticos, de diferentes densidades – pratos de isopor, garrafas PET e Tetra 

Pak e embalagens em geral) 

 Metálicos - latinhas de alumínio; 

 Vidros – embalagens de bebidas trazidas de fora do evento; 

 Orgânicos - restos de alimentos;  

 Indiferenciados ou não recicláveis - embalagens com restos de comida e contaminados com 

gordura, resíduos de varrição, resíduos sanitários, etc; 

 Perigosos - óleo de fritura usado. 

 Triagem, Manuseio e Segregação : A triagem consiste na operação de separação dos resíduos 

de acordo com sua classe, conforme diretrizes da norma ABNT NBR- 10.004, de forma a 

identificá-los no momento de sua geração. A triagem deverá ser realizada, preferencialmente, 

na origem, conforme sua classe, devendo ser separada entre os seguintes tipos de resíduos: 

Papel e Papelão, Plástico, Vidro, Metal, Orgânico, Madeira, Não reciclável e Perigosos.  
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Foi montado uma área exclusiva para execução da triagem dos resíduos sólidos produzidos no 

CONECTAIF 2018 (Fotos 19 a 21), onde os profissionais da cooperativa Acobraz trabalharam separando 

todos os resíduos produzidos nos cinco dias de evento. 

 

 
Foto 19: Área de Triagem dos resíduos sólidos produzidos no CONECTAIF. 

  
Foto 20: Triagem dos resíduos na Execução do evento. Foto 21: Profissionais da Acobraz realizando a pesagem 

dos resíduos.  

 

Todos os resíduos recicláveis (papel, papelão, plástico/PET e metal) produzidos durante o evento 

foram doados, em sua totalidade, para a cooperativa Acobraz. 

Os dados vinculados ao gerenciamento dos resíduos do evento estão apresentados na Tabela 1 e nos 

Graficos 3 e 4. 
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Tabela 1 - Análise gravimétrica dos resíduos gerados na fase evento. 

 

 

 

 

 
Gráfico 2: Quantidade (Kg) dos resíduos produzidos durante o evento. 

 

Gráfico 3: Porcentagem da geração dos resíduos no evento. 
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TOTAL 
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(acumulado) 
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Reciclável 68,6 217,6 199,9 230,7 1771,7 70,77 2488,5 9954 

Orgânico 57,6 84,7 203 116,6 127,7 16,77 589,6 2358,4 

Não Reciclável 55,8 96 58 168,7 59,8 12,46 438,3 1753,2 

          Total 3516,4 14066 
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Considerando que estiveram presentes no evento aproximadamente 70 mil pessoas, ao longo dos 

cinco dias de programação, é possível inferir que a geração “per capta” de resíduos foi de 0,05 kg/ pessoa, 

ou seja: 3.516,4 kg de resíduos dividido por 70.000 pessoas ao longo dos cinco dias de evento perfais um 

total de 50 g/pessoa, número muito abaixo da média produzida por um brasiliense por dia (1kg/habitante), 

segundo dados do Serviço de Limpeza Urbana (Brasília, 2018). Campanhas educativas de não geração de 

resíduos junto à população, aliada às estratégias eficientes de coleta seletiva e triagem dos resíduos, 

demonstram que são os fatores-chave de sucesso para definição das diretrizes sustentáveis para grandes 

eventos.  

Programa 04 - Sistema de coleta interna dos resíduos: A coleta dos resíduos recicláveis, assim como 

as dos resíduos indiferenciados e orgânicos produzidos no evento, foi realizada manualmente, pela 

equipe da Star Locação de Serviço Gerais 

Armazenamento Temporário: Todos os resíduos depois de classificados e identificados 

deverão ser acondicionados em recipientes próprios para cada tipologia, em local com 

ventilação adequada 

Conforme pode ser evidenciado nas Fotos 22 e 23, todo o resíduo coletado foi depositado em local 

específico da área de triagem, local planejado e dimensionado para recepção de todas as tipologias de 

resíduos.  A área foi divida em setores: 1) recepção dos resíduos; 2) mesa de triagem; 3) armazenamento 

do reciclável; 4) pesagem dos resíduos e armazenamento das bombonas de orgânicos. O rejeito estava 

sendo armazenado fora da tenda. A área de triagem estava visível ao público, permitindo uma visão geral 

da área montada, visível e acessível para todos os participantes do evento, permitindo a visita ao local para 

entender um pouco sobre o processo de triagem e a importância ambiental, social e econômica desta 

atividade. 

Os resíduos eletrônicos foram coletados pelo grupo Metarreciclagem, que disponibilizaram uma 

caixa (Foto 24) para o depósito dos resíduos pelos participantes do CONECTAIF. 



 

 

 

 

 
CONECTAIF 2018 RELATÓRIO FINAL (PGRS) PÁG. 24 

 

 

Foto 22: Área 1: preparado para o recebimento dos resíduos para posterior abertura dos sacos; Área 2: Mesa de 
triagem de resíduos; Área 3: Armazenamento dos resíduos recicláveis; Área 4: Pesagem dos resíduos. 

 
Foto 23: Armazenamento dos resíduos orgânicos prontos para serem coletados pela empresa de compostagem. 
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Foto 24: Resíduos eletrônicos deixados pelos participantes do CONECTAIF, que beneficiará o projeto Estação de 

Metarreciclagem. 

Programa 05 - Implantação de sistemas de transporte externo, destinação final dos resíduos, 

tratamento, controle e monitoramento do PGRS: O transporte externo deverá ser realizado da 

seguinte maneira: os resíduos recicláveis devem ser transportados pela Acobraz, os indiferenciados 

pela Novo Rio Ambiental e os orgânicos pela empresa Jardins Romero Melo. Já os resíduos 

perigosos (óleo usado) foram transportados pela Ecolimp, que foi diretamente contratada pelo 

restaurante prestador de serviço ao evento. 

Os resíduos recicláveis foram transportados até a Sede da Associação da Acobraz, localizada na 

quadra 37 Conj. A Lote 4 – Brazlândia, DF, pelo próprio caminhão da cooperativa. O rejeito foi armazenado 

em bags e transportado diretamente para o Aterro Sanitário de Brasília, localizado em Samambaia. Os 

resíduos orgânicos foram levados para a área de compostagem da empresa Jardins Romero Melo (Foto 25). 
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Foto 25:Caminhão realizando coleta e pronto para realizar 
o transporte dos resíduos não recicláveis até o Aterro 
Sanitário. 

Foto 26: Coleta do resíduo orgânico. 

 
Foto 27: Resíduo orgânico já no pátio de compostagem. 

O resultado da análise gravimétrica dos resíduos sucedeu por meio do controle interno de pesagem 

de cada big bag / caixa de resíduo produzido, conforme a tipologia. Esta ação foi realizada pela equipe da 

Acobraz, com supervisão da equipe da Novo Rio Ambiental. 

6.2.3 FASE: DESMONTAGEM 

O período de desmontagem das estruturas durou um dia. Nessa fase foram produzidos um pouco 

mais de 170 quilos de resíduos. Todo o resíduo foi triado, o que possibilitou o levantamento da seguintes 

informações: 85,8 kg (50,2%) de resíduos recicláveis, 33,4 Kg (19,6%) de resíduos orgânicos e 51,6 Kg 

(30,2%) de resíduos não recicláveis.  
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Gráfico 4: Porcentagem de resíduos produzidos na desmontagem do evento. 

 
 

7 GANHOS SOCIAIS, ECONÔMICOS E AMBIENTAIS 

A inserção de cooperativas de catadores nos eventos é de suma importância para garantir uma correta 

gestão de resíduos. Gentil (2008) e Araujo (2011) caracterizam a utilização desses profissionais como mão 

de obra especializada para a execução das atividades definidas na gestão. Os catadores tratam os resíduos 

como uma fonte de renda e possuem o conhecimento específico na separação e triagem dos resíduos e 

ações de reciclagem, o que contribui para o desenvolvimento social e econômico de cooperativas de 

catadores e de reciclagem dos resíduos. 

Conforme evidenciado na Tabela 2, foram gerados mais de três toneladas e oitocentos quilos de 

resíduos em sete dias, entre montagem, evento e desmontagem, dos quais 86,01% são passíveis de serem 

efetivamente reciclados e compostados e foram encaminhados para reciclagem pela Acobraz e 

compostagem para Jardins Romero Melo. A receita total gerada com a venda dos materiais foi superior a 

R$ 1.000,00 (mil reais) e foi integralmente dividida entre os cooperados da Acobraz.  

Tabela 2 - Análise gravimétrica total dos resíduos gerados nas três fases do evento. 
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Tipologia 
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TOTAL 
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(acumulado) 
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Reciclável 106,3 2488,5 85,8 69,48% 2680,6 10722,4 

Orgânico 14,7 589,6 33,4 16,53% 637,7 2550,8 

Não 
Reciclável 

50 438,3 51,6 13,99% 539,9 2159,6 

        Total 3.858,2 15.433 
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Em linhas gerais, percebe-se que eventos culturais planejados, como o CONECTAIF, propiciam 

impactos sociais, econômicos e ambientais muito expressivos. No que se refere ao social é o envolvimento 

da comunidade em situação de vulnerabilidade econômica em eventos de grande porte. O fator econômico 

engloba a geração de empregos, a movimentação da economia local, além da valorização e divulgação da 

cultura local, e a questão ambiental refere-se ao gerenciamento dos aspectos e minimização dos impactos 

ambientais deste tipo de acontecidmento. 

8 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Implementar práticas sustentáveis na gestão de resíduos de grandes eventos exige que os 

organizadores empreguem uma combinação de abordagens e ações sustentáveis que incluam gestão e 

educação ambiental, eficiência econômica, responsabilidade social e cultural em todos os processos, 

partindo do início, desde as negociações com colaboradores e parceiros até a finalização das atividades. 

Sendo assim, pode-se concluir que a gestão de resíduos do CONECTAIF 2018 foi importante para 

demonstrar a viabilidade de execução de um plano de gerenciamento de resíduos sólidos bem desenhado, 

em um evento de grande porte, mesmo que não tenha sido possível viabilizar todas as sugestões dadas 

pela consultoria.  

A mudança de paradigma leva a grandes mudanças no modo de planejar grandes eventos e que 

acarreta um impacto bastante positivo para a questão ambiental. Dentre os pontos de sucesso na gestão 

dos resíduos, podemos destacar: 

 Promoção da inclusão social, por meio da parceria com a cooperativa Acobraz; 

 Destinação adequada dos resíduos orgânicos; 

 Nas estapas de montagem e desmontagem todos os resíduos foram devidamente triados.  

 Todas as parcerias culminaram no cumprimento efetivo de todas as exigência legais, 

considerando principalmente as Leis 12.305/2010 e 5.610/2016, e seus decretos 

regulamentadores; 

Vale ressaltar que os resultados obtidos seriam superiores caso as atividades de gerenciamento dos 

resíduos sólidos tivessem sido iniciados em consonância com o planejamento do evento. Cabe destacar 

também que a não utilização de material hidrossolúvel nos banheiros e compostáveis na praça de 

alimentação influenciou negativamente nos resultados. Além desses pontos negativos, cabe destacar: 
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 Caso a empresa de limpeza tivesse cooperado com as ações sugeridas pela consultoria, como 

utilização adequada dos coletores e sacos plásticos, os resultados certamente seriam 

superiores; 

 O número de coletores foi insuficiente, considerando apenas os disponibilizados pela empresa 

de limpeza. Cabe destacar que um parceiro do evento disponibilizou um número considerável 

de coletores de papelão, sem identificação da tipologia dos resíduos, e dispostos em locais 

sem a avaliação da consultoria ambiental; 

 Os envolvidos no processo de gerenciamento de resíduos (consultoria ambiental, empresa de 

limpeza, responsáveis pela área de alimentação, produção do evento, entre outros) devem ser 

colocados em contato prévio antes do início do evento. As informações devem ser alinhadas e 

em comum acordo entre os envolvidos. 

 A produção do evento deve veicular mais informações sobre o gerenciamento de resíduos e 

como os participantes do evento podem contribuir mais efetivamente para o sucesso do 

processo. É importante destacar os resultados das ações de cada um. 

Por fim, ações de educação ambiental são de extrema importância para mudança de atitude do 

público e para a efetividade das ações. 

 

9 RESULTADOS 

 Resultados tangíveis: Pode-se concluir que os ganhos financeiros da Cooperativa de Catadores 

são partes-resultantes do gerenciamento de resíduos bem executado, pois além do retorno 

tangível (geração de renda), os ganhos sociais e ambientais são imensuráveis. 

 Resultados intangíveis: estímulo à cadeia produtiva dos recicláveis, conscientização dos 

participantes e colaboradores quanto a temática ambiental, mudança de olhar dos clientes e 

órgãos/entidades participantes e fiscalizadoras em relação a todo o processo vinculado para a 

organização do evento. 
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11 ANEXOS 

11.1 Anexo 1 – Anotação de Responsabilidade Técnica 
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11.2 Anexo 2 – Manifestos de carga de transporte dos resíduos sólidos 
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11.3 Anexo 3 – Listas de Presença Treinamentos 

 

 






